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Depois de um intenso trabalho 
de articulação política, que 
ganhou força com a pressão 

dos servidores durante o ato do 
dia 8 (veja fotos), o Sindjus con-
quistou audiência com o presiden-
te do STF, ministro Joaquim Bar-
bosa, agendada para a próxima 
segunda-feira (26), para discutir 
a pauta dos servidores, que tem 
como carro-chefe o reenquadra-
mento com mais dois padrões. E 
na terça-feira, dia 27, às 15 horas, 
no STF, os servidores do Judiciário 
avaliarão o resultado da reunião 
e os próximos encaminhamentos 
em assembleia-geral. 

Desde o encaminhamento 
do projeto de lei ao Congresso 
Nacional, que deu origem à Lei 
12.774, o Sindjus defende que o 
reenquadramento não prejudique 
nenhum servidor e, para isso, pro-
tocolou requerimento administra-
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tivo em todos os órgãos no dia 23 
de janeiro deste ano. 

Assim como tem feito com 
outros presidentes (veja na pá-
gina 2), o Sindjus vai entregar 
às mãos do ministro a decisão 
do CNMP, do dia 6 de agosto, 
de reenquadrar com mais dois 
padrões todos os servidores do 
MPU e reivindicar que o Judi-
ciário faça o mesmo, alterando a 
Portaria Conjunta nº 1, de maio 
de 2013, de modo a corrigir essa 
injustiça que traz prejuízos para 
a carreira e para o bolso dos ser-
vidores. O sindicato vai defender 
o requerimento administrativo 
protocolado no Supremo Tribunal 
Federal no dia 23 de janeiro (PA 
351154/2013), pois requerimento 
idêntico deu origem à tese que 
prevaleceu no Conselho Nacio-
nal do Ministério Público. 

Os coordenadores vão argu-

mentar ainda que o Judiciário não 
pode ter um posicionamento dife-
rente do CNMP, onde prevaleceu  
a tese do Sindjus, que inclusive 
tem sido bastante elogiada. 

Em razão da importância des-
sa reunião, a assembleia-geral 
foi transferida do dia 21 para o 
dia 27, tendo como pauta única o 
reenquadramento com mais dois 
padrões. Além de discutir o futuro 
dessa campanha, com base nas 
reuniões com a cúpula do Judi-
ciário, analisando inclusive o que 
será dito por Joaquim Barbosa, 
vamos aproveitar para intensifi car 
a pressão sobre as administra-
ções. Portanto, na terça, leve, 
pelo menos, mais um colega com 
você para que Joaquim Barbosa 
e os outros ministros saibam o 
tamanho da nossa insatisfação 
com essa política de desvaloriza-
ção sofrida pela nossa categoria.

MOBILIZAÇÃO GARANTE REUNIÃO
COM JOAQUIM BARBOSA



Assim que o CNMP decidiu 
reenquadrar todos os servidores 
do MPU com mais dois padrões, 
no dia 6 de agosto, o Sindjus so-
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licitou reuniões com as presidên-
cias dos tribunais superiores e 
do TJDFT para defender pes-
soalmente o empenho de cada 

presidente e de cada diretor-geral 
nessa campanha por um reen-
quadramento justo. E muito já foi 
conseguido até então:

Embora ainda não confi rmada, o Sindjus acredita que a reunião com o presi-
dente do STM, ministro Cerqueira Filho, aconteça antes do dia 26.

No dia 9, Cledo Vieira e Jailton Assis estiveram no gabinete da presidenta 
do TSE, ministra Carmem Lúcia, para reivindicar que o Judiciário adote o mes-
mo entendimento do CNMP, garantindo aos servidores a manutenção de suas 
progressões já conquistadas. Carmem Lúcia ouviu atentamente à explanação 
dos dirigentes, afi rmou compreender os argumentos apresentados e que é 
preciso construir junto ao STF a alteração da Portaria Conjunta.

O Sindjus conversará com o presidente do TJDFT, desembargador Dacio 
Vieira, na quarta-feira (21).

Na quarta-feira (21), o Sindjus já tem audiência confi rmada com o presiden-
te do TST, ministro Carlos Alberto.

No dia 14, Ana Paula Cusinato, Jailton Assis e José Oliveira reuniram-se 
com o diretor-geral do STJ, Maurício Carvalho, informando que haviam proto-
colado cópia do acórdão do CNMP, publicado no dia 12, para que o precedente 
possa fundamentar a análise do pedido no âmbito do STJ. Segundo o diretor-
geral, o presidente Félix Fisher determinou que a demanda seja atendida se for 
de direito.

No dia 12, Sheila Tinoco e Jailton Assis foram recebidos pelo diretor-geral 
do STF, Miguel Fonseca, que, depois de elogiar a tese do CNMP e escutar ex-
plicações detalhadas dos diretores, determinou que a assessoria jurídica do 
Supremo aprofundasse os estudos sobre o reenquadramento e que, diante de 
sua viabilidade, estudassem a modifi cação da portaria.



Enquanto o Sindjus procura-
va os procuradores-gerais dos 
vários ramos do MPU com ob-
jetivo de agilizar o pagamento 
do reenquadramento aos ser-
vidores, conforme determinou 
o Plenário do CNMP no dia 06 
de agosto, o secretário-geral da 
PGR, Lauro Cardoso, prejudi-
cou novamente a categoria.  

 Lauro foi na contramão do 
trabalho feito pelo Sindjus, que 
se empenhou e se reuniu com 
a procuradora-geral do MPDFT, 
Eunice Carvalhido (7/8); com o 
procurador-geral da Justiça Mili-
tar, Marcelo Weitzel (8/8) e com 
o procurador-geral do Trabalho, 
Eduardo Parmegiani (15/8), 
reivindicando o pagamento ime-
diato do reenquadramento, uma 
vez que não era interessante 
para os servidores e para as respec-
tivas administrações que os pas-
sivos se acumulassem. 

No dia 19, o SG da PGR en-
trou com Embargos de Declara-
ção contra a decisão do CNMP 
de reenquadrar com mais dois 
padrões todos os servidores 
do MPU. Cabe expl icar que 
embargos de declaração é uma 
peça processual  in terposta 
com a finalidade de pedir ao 
prolator de uma sentença ou 
acórdão que elimine a existên-
cia de uma possível obscuri-
dade, omissão ou contradição 
presente no julgado. 

SINDJUS COBRA PAGAMENTO DO REENQUADRAMENTO

Como o histórico de Lauro 
Cardoso, desde o tempo que es-
teve à frente da PRDF, é marcado 
por ações que visam prejudicar 
os servidores do MPU, tudo leva 
a crer que a atitude de apresentar 
os embargos foi simplesmente 
para protelar o pagamento do 

reenquadramento. Os servidores 
devem permanecer atentos e 
mobilizados, pois o Sindjus vai 
insistir no trabalho de articulação 
política para que os servidores 
recebam o que conquistaram 
com a decisão do CNMP, que 
transitaria em julgado no dia 20.
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Com o fim da era Gurgel no 
MPU, surge entre os servidores 
um sentimento que mistura alívio e 
expectativa de tempos melhores. 
Foram oito anos de uma gestão au-
toritária, que inviabilizou qualquer 
negociação que buscasse concre-
tamente a valorização dos servi-
dores do MPU. A administração de 
Gurgel ficará marcada pelo jogo 
de cena e pelo não cumprimento 
das promessas feitas.

É hora de superar essa fase 
ditatorial que tomou conta da 
instituição que nasceu para ser 
referência em matéria de democracia 

A campanha de filiação ao 
Sindjus está contagiando o Judi-
ciário e o MPU. Além dos novos 
filiados se conscientizarem sobre 
a importância de fazer parte de 
um sindicato atuante e forte, que 
é referência nacional de luta em 
defesa da nossa categoria e que 
oferece convênios de primeira 
linha e atendimento jurídico de 
qualidade, todos estão animados 
com a possibilidade de ganhar um 
Ipad, uma moto ou um carro 0km.

No dia 19, a servidora do TRF 

e olhar para o futuro. Há motivos 
para ser otimista, pois o escolhido 
pela presidenta Dilma Rousseff 
para sucedê-lo foi o candidato 
que mais se posicionou contra a 
gestão centralizadora de Gurgel.

Rodrigo Janot receberá um 
Ministério Público adoecido, tanto 
na atividade fim da instituição quan-
to em sua gestão administrativa. Na 
gestão administrativa, enfrentará 
uma pauta de reivindicações repre-
sada e, para atender a expectativa 
de uma gestão democrática, terá de 
dar respostas e encaminhamentos 
a todas as demandas.

O Sindjus espera que, com 
Rodrigo Janot como procurador-
geral, fique para trás o tempo do 
MPU não ouvir os servidores e 
não dar andamento às demandas, 
das mais simples às mais com-
plexas, que saia o jogo de cena 
e entre o compromisso concreto 
com a valorização dos servidores.

É um grande alívio sim o fim 
da era Gurgel, e Janot tem uma 
grande responsabilidade nas 
mãos: de cumprir dentro de Casa 
o que é missão do Ministério 
Público defender a sociedade 
brasileira.

NÃO É FILIADO, FILIE-SE.
JÁ É FILIADO, FILIE SEUS COLEGAS. 

Adriana Monteiro de Paula foi 
a ganhadora do primeiro sor-
teio, levando um Ipad da Apple 
para casa. Quando este boletim 
chegar as suas mãos, a marca de 
cem novas filiações já terá sido 
superada nos aproximando do 
sorteio da primeira moto. E como 
do sorteio da moto participarão 
os primeiros 200 novos filiados, 
os filiados antigos e aqueles que 
indicaram a filiação, todos estão 
mobilizados para garantir o maior 
número de filiações possível.


